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Dentre as novas culturas que se vêm praticando 
na Amazônia, a da pimenteira (pimenta do reino ou 
pimenta da India) é, sem dúvida, uma das mais van- 
tajosas. 


Iniciada pelos japoneses, intensivamente, há me- 
nos de dez anos, em terras de sua colonização, no 
Estado do Pará, especialmente em Tomé-Açú e áreas 
marginais da Estrada de Ferro de Bragança, vem 
produzindo resultados altamente compensadores. 


Para assim concluir, basta que se considerem o 
preço atual dessa especiaria, que é da ordem ds 
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por quilograma e o fato 
de, em um hectare (100m x 100m), poderem ser plan- 
tadas perto de mil pimenteiras. 


Trata-se, além disto, de uma cultura cujo rendi- 
mento, desde que convenientemente conduzida, come- 
ça a verificar-se em menos de dois anos, como atesta a 
fotografia n.º 10, dêste opúsculo. E 


Reconhecendo a importância dessa promissora 
fonte de riqueza, que tantos benefícios vem propor- 
cionando aos agricultores do vizinho Estado, a ASSO- 
CIAÇÃO COMERCIAL DO AMAZONAS resolveu 
mandar imprimir, para distribuição gratuita, o presen- 
te roteiro que, por si só, é suficiente para orientar 
qualquer lavrador que deseje cultivar a pimenta do 
reino em suas terras. 


O material fotográfico e a literatura que o 
compõem foram gentilmente oferecidos a êste Insti- 
tuto, pelo competente agrônomo M. A. da Gama 
Rodrigues, do quadro técnico do Banco de Crédito da 
Amazônia, S. A., a quem, nesta oportunidade, a 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO AMAZONAS rende 
merecida homenagem pela valiosa contribuição pres- 
tada à economia do Estado, graças à abertura de um 
novo e vasto campo às atividades dos nossos agricul- 
tores. 


1 — O agrônomo M. A. da Gama Rodrigues, do 
quadro de técnicos do Banco de Crédito da 
Amazônia S. A., organizador da série de foto- 
grafias apresentadas no presente trabalho, com 
um “guri” nipo-brasileiro. Ao fundo, a casa de 
residência dos pais do garoto. Note-se a boa 
compleição e a fisionomia viva do agricultor de 
amanhã, criado e educado no amor da gleba 
ubérrima, 


2 — Vista de uma plantação de pimenteiras, com 


dois meses de idade. O espaçamento entre as 
Plantas é de 3 x 3 metros, o mais indicado para 
sua cultura. Ás terras para o plantio da pimen- 
teira devem ser de boa qualidade, necessitando 
limpa completa, para facilitar os tratos cultu- 
rais, indispensáveis ao desenvolvimento e con- 
servação das mesmas. 


Preparado o terreno, devem ser alinhados 
e fincados os moirões que vão servir de susten- 
tação às pimenteiras. 

Afofa-se a terra, em amontõas, juntas ao 
tronco dos moirões, ao pé dos quais se abrem 
covas de 50x 50 centímetros de largura, por 
igual profundidade. Após isso, enchem-se as 
covas com a terra das mesmas, misturada com 
adubo orgânico (excremento, fôlhas sêcas, etc.) 
ou químico, depois do que se plantam as esta- 
cas, a 10 ou 15 centímetros de distância do 


moirão, deixando a parte de fora encostada ao 
mesmo, no qual se apoiará, à medida que se for 
desenvolvendo. 

Os moirões usados para a sustentação das 
pimenteiras devem ser de madeira de lei, com 
cêrca de um palmo de diâmetro. Seu compri- 
mento deve ser de 3 metros e 70 centímetros, 
para que, depois de fincados fiquem com 3 
metros fóra da terra. 

À propagação da pimenteira pode ser feita 
por semente ou por estaca. Dá-se preferência 
a estacas, porque o seu desenvolvimento é mais 
rápido e com pouco mais de um ano começa a 
produzir, quando bem cuidada. 


3 — Nas plantações de pimenteira, em fase de 
desenvolvimento, pode-se fazer, nos arruados, o 
plantio de repolho, feijão, tomates, beringelas, 
etc., para auxiliar o custeio dos seus vários ser- 
viços culturais. A fotografia mostra o preparo 
das leiras para tais plantações, vendo-se os 
sulcos abertos no centro das ruas do pimental 
para plantio da espécie escolhida. 


4 — Canteiros intercalados, com cebolinha e feijão, 
variedades japonesas, próprias para salada. 


5 — Plantação d> repolho nos arruados do pimental. 


6 — Feijão de porco ou soja, cultivado nos arruamen- 
tos de um pimental, para servir de adubação 
verde, de grande valor para adição de azoto e 
matéria orgânica ao solo. 

Também se vê, na fotografia, o aprovei- 
tamento de galhos e fôlhas de mato cortado, 
colocado ao redor dos troncos das pimenteiras 
em crescimento, para proteger as suas raizes 
contra a ação dos raios solares, prejudiciais à 
vida bacteriana do solo. 


7 — Pimenteiras com 3 meses de idade. 

Gracas ao regime intensivo do cultivo da 
pimenta do reino na Amazônia, o colono japo- 
nês, de ano para ano, tem melhorado a sua 
prática, cbtendo resultados cada vez maiores. 


8 — Sendo a pimenteira uma planta muito exigente, 


requer adubação intensiva e grandes cuidados 
culturais. Embora sem orientação experimental, 
o colono japonês atende aos princípios gerais 
da adubação composta. A fotografia mostra 
um detalhe desta adubação, feita, periodi- 
camente, nos quatro cantos da planta, em 
pequenos buracos de 30 x 30 x 20 centímetros, 
nos quais se enterram os componentes da adu- 
bacção que vai ser usada. Distingue-se, niti- 
damente, nas mãos do jovem lavrador nipo-bra- 
sileiro e no carrinho, bem como nas covas, a 
torta de babaçú empregada como adubo. 


9 — O combate às pragas e doenças também é feito 
intensivamente, em carater preventivo, median- 
te pulverizações periódicas com inseticidas e 
fungicidas de emprego usual, encontrados no 
comércio. 


10 — Pimental em formação, com 14 meses de idade, 
já frutificando, resultado da adubação e trato 
culturais hoje adotados, que favorecem o desen- 
volvimento da planta e a tornam precoce. 


1 — Magnífico desenvolvimento de um pimental 
com 14 meses de idade, com uma carga calcu- 
lada em 800 gramas por pimenteira. 


12 — Detalhe de uma plantação de pimenta do reino. 

No primeiro plano, dois agricultores nipô- 

nicos: Temije Kato e Snhiro Toda, êste Gerente 

Comercial da Companhia Agrícola Mista de 
Tomé Acu. 


13 — Excepcional carga de uma pimenteira, calculada 
em 10 quilos. Após a colheita, verificou-se que 
produziu 12 quilos, o que representa algo de 
compensador no trato dispensado às pimen- 
teiras. 

A planta apresenta vegetação exuberante 
e o seu formidável carregamento chama a aten- 
ção. Conduzida habilmente pelo seu proprietá- 
rio, agricultor Harno Onuma, que se vê na 
fotografia, tem esta planta 3 metros de altura 
e foram precisos 3 homens para abarcá-la. 


14 — Detalhe impressionante da pimenteira da foto- 
grafia anterior, mostrando, nitidamente, os 
cachos de frutas, cheios e bem desenvolvidos. 


15 — Vista de um pimental adulto, no qual se pode 
apreciar o perfeito alinhamento das pimen- 
teiras. 


t6 — Tipo de residência do colono japonês e nipo- 


brasileiro, na Amazônia. O colono japonês, 
alfabetizado e progressista, conhecendo por 
tradição as diversas práticas agrícclas, tem, 
além do sentido econômico de saber o que deve 
plantar, significativa noção de confôrto e bom 
gôsto. Experiente, fixa-se, primeiro, econom:- 
camente, para depois construir a casa de resi- 
dência com maior confôrto, de madeira e assoa- 
lhada, coberta de telha. Ao redor da casa 9 
parque e, logo junto, o pomar da fazenda, 
dando graca e vida à paisagem rural. 
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As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
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